
Edição nº 4327 • Quarta-fEira • 7 dE novEmbro dE 2018 • smabc.org.br

ad
on

is
 g

ue
rr

a 
- 3

/8
/2

01
8

Sindicato alerta que conStrução de prédio reSidencial ao lado da empreSa, em 
diadema, pode inviabilizar a produção na cidade e acabar com maiS de 600 empregoS. 

dirigenteS diScutem futuro do trabalho em 
audiência no miniStério e em univerSidade

eStratégiaS contra 
o autoritariSmo
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Luta na dELga Em dEfEsa 
dos empregos na região

trabalhador acuado
Passado quase um ano de 

vigência da nova legislação 
trabalhista, o volume de ações 
que entram nas Varas do Tra-
balho é 39% inferior a 2017. 
Especialistas atribuem boa parte 
do recuo à exigência de que 
o trabalhador, em caso de 
derrota, pague honorários ao 
advogado da outra parte ou 
honorários periciais. Antes da 
reforma ele não precisava arcar 
com esses pagamentos. 
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Fora do expediente
O TST condenou a Telefônica a 
pagar indenização a um vende-
dor, porque seu chefe enviava 
mensagens de WhatsApp co-
brando metas e resultados fora 
do expediente.

Desigualdade ensino 1 
Em debate que abriu a Semana 
da Consciência Negra, na UFA-
BC, foi discutida a importância 
das políticas de cotas para negros 
em cursos de pós-graduação.

Desigualdade ensino 2 
Dados da Pnad confirmam a 
percepção dos docentes e alunos 
de que negros são menos de 
30% dos estudantes que cursam 
especialização. 

Imprensa barrada
A pedido de Bolsonaro, pela 1ª 
vez jornalistas seriam impedidos 
de entrar no Plenário da Câmara 
em uma sessão solene, homena-
gem aos 30 anos da Constituição. 

Imprensa liberada
O presidente do Senado, Eunício 
Oliveira (MDB-CE), contrariou a 
ordem da segurança do presi-
dente eleito e liberou o acesso de 
jornalistas ao Plenário.

fotos: divulgação

notas e recados

HoJe, Às 20h30

canal 44.1 Hd

O secretário-geral do 
Sindicato, Aroaldo Oli-
veira da Silva, e o diretor 
executivo do Sindicato, 
responsável por políticas 
industriais, Wellington 
Messias Damasceno, parti-
ciparam, no último dia 25, 
de uma audiência pública 
no Ministério do Traba-
lho para debater o futuro 
do trabalho e a formação 
profissional em relação a 
indústria 4.0. 

Um grupo foi montado 
dentro do Ministério do 
Trabalho para discutir o 
assunto e os Metalúrgicos 
do ABC têm cobrado a 
inclusão e a participação 
constantes dos sindicatos 
que representam os traba-
lhadores nessa discussão. 

“Precisamos acompanhar 
esses debates para saber 
qual caminho o gover-
no pretende seguir para 

a indústria 4.0. Os tra-
balhadores têm buscado 
ocupar todos os fóruns, se 
posicionar em defesa do 
emprego, da produção de 
inteligência no Brasil, que 
é o que gera empregos. 
Nosso papel é defender 
que tanto governo como 
empresas tenham parte no 
custeio da qualificação ou 
na requalificação dos tra-
balhadores na nova indús-
tria”, defendeu o diretor.

Começou ontem e segue até a próxima 
sexta-feira, 9, o curso de extensão: “Energia, 
trabalho e relações internacionais. O que está 
em jogo no Brasil e no mundo?”, oferecido 
pela Universidade Federal do ABC. 

Participam pelo Sindicato o secre-
tário-geral, Aroaldo Oliveira da Silva, 
o diretor executivo responsável por 
políticas industriais, Wellington Mes-
sias Damasceno, o coordenador da 
Regional Diadema, Claudionor 
Vieira do Nascimento, e o CSE na 
Toyota Thiago dos Santos Oliveira, 
Thiaguinho. Representantes de 
diversos movimentos sociais, da 
CUT e confederações também 
integram a turma.

metalúrgicoS 
do abc 

acompanham 
dicuSSão Sobre 

indúStria 4.0 no 
miniStério do 

trabalho

adonis guerra

confira seus direitos

o WhatSapp e 
a deSconexão 

com o trabalho

As novas tecnologias, 
como aplicativos e e-mails, 
estão transformando pro-
fundamente o trabalho em 
todo o mundo. Não é possível 
impedir o avanço tecnológico, 
parte essencial do progresso 
humano, mas é imprescin-
dível fixar limites para que 
sejam utilizados para bene-
ficiar as pessoas e não para 
prejudicá-las. 

Recentemente o Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) 
condenou uma empresa da 
área de telefonia ao pagamen-

to de danos morais, por cobrar 
metas de um vendedor fora do 
horário de trabalho por meio 
do aplicativo WhatsApp. 

Ficou evidente que a con-
duta da empresa extrapolou 
os limites aceitáveis no exer-
cício do poder diretivo do 
empregador. Eram pressões 
excessivas por resultados e 
ameaças de demissão se não 
atingisse as metas. A situação 
afetou sua vida privada, sua 
imagem pessoal e sua integri-
dade psicológica.

A sobrecarga de trabalho 

impede que um trabalhador 
tenha projetos pessoais e 
relações familiares e, nos ca-
sos mais graves, pode gerar 
inclusive o dano existencial. 
As pessoas não podem viver 
apenas para o trabalho. Eles 
precisam vivenciar outras 
experiências.

A desconexão com o traba-
lho, nos momentos de descan-
so e de lazer, é essencial para 
os trabalhadores.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico HoJe, Às 20h30
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de curSo de 
extenSão 
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sindicato 
protesta 
contra a 

construção 
de prédio 

residencial 
ao lado da 

delga
Empreendimento 
pode inviabilizar 
a produção 
da autopeças 
em Diadema. 
Abaixo-assinado 
foi entregue ao 
prefeito e aos 
vereadores

O coordenador da Re-
gional Diadema e CSE 
na Delga, Claudionor 

Vieira do Nascimento, entregou 
abaixo-assinado ao prefeito da 
cidade, Lauro Michels (PV), 
e aos vereadores para alertar 
sobre o risco de fechamento da 
empresa com a construção de 
um prédio residencial vizinho à 
empresa, no Serraria.

O dirigente expôs a preocu-
pação no plenário da Câmara 
dos Vereadores na quinta-feira, 
dia 1º. 

“É muito grave a situação pela 
importância da empresa, que 
emprega mais de 600 trabalha-
dores. Muitos têm mais de 15 
anos na fábrica e mais de 90% 
moram no entorno. O fecha-
mento da Delga geraria um caos 
social na cidade, já que além dos 
empregos, existe a questão social 
das famílias, que consomem 
em Diadema, e as receitas para 
a cidade”, afirmou Claudionor. 

Os vereadores aprovaram a 
criação de uma comissão para 
acompanhar o caso e um reque-
rimento questionando a Prefei-
tura se a construção obedece a 
lei de zoneamento. 

“Se viabilizar a construção do 
prédio, inviabiliza a produção 
na Delga. A empresa sofrerá 
reclamações por ruídos e não 
conseguirá mais trabalhar nos 
três turnos. Ao não conseguir 
atender a demanda dos clientes, 
há riscos de não ficar mais na 
região”, alertou. 

“Por isso, os trabalhadores 
estão chamando a atenção sobre 
a importância de levar em conta 
o que já existe ali, uma atividade 
de produção, que gera empregos, 

renda e receitas importantes para 
Diadema. A preocupação com 
a indústria e os empregos na 
região tem que ser de todos para 
impedir esse desastre”, destacou. 

Há cerca de um mês, o diri-
gente, junto com a direção da 
empresa, participou de reunião 
no gabinete do prefeito. 

 “Cobramos do prefeito o em-
penho dele na defesa da empresa 
e providências com relação a essa 
obra em local inapropriado para 
construção de um conjunto de 
moradia. Pedimos a compre-
ensão, apoio e responsabilidade 
do poder público para impedir 
a obra”, explicou. 

“É importante que os gestores 
da cidade discutam com maior 
preocupação os planos diretores 
e que envolvam toda a sociedade 
nas discussões. Não podemos 
permitir especulação imobiliária 
sem olhar as consequências e os 
impactos na região”, criticou.  

No terreno, em que hoje 
funciona um estacionamento, 
uma placa já divulga o breve 
lançamento dos apartamentos e 
o estande modelo já começou a 
ser construído. 

Emprego x especulação
Na base dos Metalúrgicos 

do ABC, já foram registrados 
outros casos semelhantes. Na 
Ford, em São Bernardo, um 
conjunto residencial construí-
do irregularmente ameaçou a 
continuidade da montadora na 
cidade em 2004. 

O diretor executivo do Sindi-
cato e CSE na Ford, Alexandre 
Colombo, contou que o local 
era zona industrial e o estande 
de vendas só funcionava aos fins 

de semana, quando a Ford não 
trabalhava, para os compradores 
não perceberem o barulho ou a 
vibração. 

“Da noite para o dia, o então 
prefeito William Dib apresentou 
a lei, aprovada pela Câmara, que 
transformou em zona mista por 
interesses do setor imobiliário. A 
Ford, que já estava há mais de 50 
anos no mesmo local, foi preju-
dicada e isso causou sérios riscos 
de transferência da fábrica”, disse. 

“A estamparia foi reestrutu-
rada e diminuída, com transfe-
rência de máquinas para a Bahia, 
fim do turno da noite e diminui-
ção do número de trabalhadores 
no setor”, continuou. 

Foram realizadas diversas 
audiências com a fábrica, o Mi-
nistério Público, Justiça Cível, 
Prefeitura, Câmara, além de 
manifestações em defesa dos 
empregos, para manter a mon-
tadora na cidade. 

Na Isringhausen, em Dia-
dema, um conjunto residencial 
construído ao lado da empresa, 
na Rua Gema, no Campanário, 
também acabou com o 3º turno 
do setor de molas. 

“Com a construção dos pré-
dios, a Cetesb quis embargar 
a empresa e foi cogitado até 
o seu fechamento em 2007. 
Com a luta do Sindicato e da 
Prefeitura, na época José de 
Filippi, conseguimos manter as 
atividades da empresa, garantir 
os empregos com remaneja-
mento dos trabalhadores e a 
sobrevivência da fábrica em 
Diadema”, contou o CSE na 
Isringhausen, Josivan Nunes 
do Vale, o Cachoeira.



•	 O Palmeiras tem, no momen-
to, o melhor turno da história 
do Brasileirão por pontos 
corridos. O aproveitamento 
é de 84,6%. O Corinthians 
teve 82,5% ano passado. 

•	 Com o julgamento adiado a 
pedido do Ceará, Deyverson 
fica livre para enfrentar o 
Atlético-MG. O jogador foi 
expulso na partida do Pal-
meiras contra o Ceará. 

•	 Com futuro indefinido no 
Corinthians, Danilo pode 
fazer seu último clássico 
contra o São Paulo. Foram 
25 disputas até agora, com 
13 vitórias, 7 empates e 5 
derrotas. 

•	 Luan sofreu entorse no torno-
zelo no empate contra o Fla-
mengo e será desfalque do 
São Paulo contra o Timão. A 
tendência é que Jucilei seja 
o substituto. 

•	 Nos 21 jogos desde o retor-
no ao Santos, Cuca não re-
petiu a escalação nenhuma 
vez. O setor ofensivo é o que 
mais mudou pela opção de 
jogadores na posição. 

tribuna esportiva
fotos: divulgação

movimentoS 
debatem 

eStratégiaS 
para 

reSiStir ao 
autoritariSmo

divulgação

Movimentos sindi-
cais e sociais promovem 
discussões para esta-
belecer estratégias de 
resistência democrática 
contra o autoritarismo e 
a perda de direitos.

Entre elas a criação 
de uma frente envol-
vendo sindicatos e os 
movimentos sociais, 
como MST, MTST, Le-
vante Popular da Juven-
tude, Movimento dos 
Pequenos Agricultores 
(MPA), Movimento dos 
Atingidos por Barra-
gens (MAB) e outros.

Na opinião de Rai-
mundo Bonfim, coor-
denador da Central de 
Movimentos Populares 
e da Frente Brasil Po-
pular, é necessária uma 
frente ampla, demo-
crática e popular "em 
defesa da democracia, 
contra o autoritarismo e 
o fascismo, que deve ser 
constituída por todos os 

setores democráticos e 
populares", e que, além 
dos movimentos sociais, 
precisa contar com a 
participação de partidos 
políticos de esquerda, 
democráticos e os libe-
rais democráticos.

O cientista políti-
co e professor da Uni-
versidade de São Paulo 
(USP), André Singer 
afirmou que tal frente 
deve se impor no cam-
po da sociedade civil, 
aglutinando instituições 
que representam os tra-
balhadores, estudantes 
e movimentos sociais. 
"Os partidos terão de se 
somar a esta ampla fren-
te da sociedade civil, ou 
ficarão sem base", disse 
em debate realizado na 
faculdade de História e 
Geografia da USP, no 
último dia 1º.  

No mesmo evento, a 
filósofa Marilena Chauí 
afirmou que a melhor 

estratégia, no momento, 
não são as manifesta-
ções de rua. 

"Eles querem que fa-
çamos as manifestações 
de rua, mas nós precisa-
mos fazer um trabalho 
lento como é o da tou-
peira, que cava silencio-
samente por debaixo da 
terra", defendeu. "Para 
eles (o governo Bolso-
naro), a melhor maneira 
de gerir a crise é atuar 
sobre as manifestações 
espontâneas."

"Vocês vivem um 
mundo que acabou. 
Esse mundo de espon-
taneidade, do volun-
tarismo, tem que ser 
colocado em compasso 
de espera para entrar-
mos em um processo 
lento para nossa orga-
nização institucional da 
resistência", disse ainda 
Marilena.

Com informações da 
Rede Brasil Atual.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

“Frente deve 
ser constituída 
por todos 
os setores 
democráticos 
e populares”


